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“A viagem rumo a Bra-
sília, através do Planalto 
Central, é uma jornada de 
separação.” Assim come-
ça “A cidade modernista” 
(1993), de James Holston,  
professor de antropologia 
da Universidade da Cali-
fórnia, Estados Unidos. O 
subtítulo é “uma crítica de 
Brasília e sua utopia”.  

Corria o ano de 1955 
quando a utopia tornou a 
descer à Terra. O sonho de 
Dom Bosco, ainda no sé-
culo 19, reincorporou em 
dois homens muito dife-
rentes: um indivíduo co-
mum e outro excepcional. 
Foi num comício em Jataí, 
Goiás, quando o eleitor, 
Toniquinho, fustigou o 
candidato a presidente, 
Juscelino Kubitscheck, so-
bre a construção de uma 
nova capital para o País 
em Goiás, sediada no Rio 
de Janeiro desde 1822.

A ideia de transferir a 
capital política e admi-
nistrativa do Brasil para 
o Centro-Oeste vem 
desde a Colônia, desde o 
Marquês de Pombal, no 
século 18. Mas nenhum 
governante havia levado 
a ideia  a cabo. 

Surpreendentemen-
te Juscelino, ex-prefeito e 
ex-governador mineiro, 
mobilizou “seu” arquiteto 
Oscar Niemeyer para con-
ceber a nova capital. E Nie-
meyer não era qualquer 
um: era também visioná-
rio, homem de gênio e es-
teta. Porém era só arquite-
to, aquele que conceberia 
os edifícios esculturais de 
onde a burocracia nacio-
nal administraria o Brasil, 
a partir de 1960. Faltava 
um urbanista para criar o 
desenho da cidade, e seu 
nome era Lúcio Costa.

Costa e Niemeyer são 
os maiores representan-
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tes brasileiros na arquite-
tura e no urbanismo mun-
diais. Foram expoentes do 
Modernismo, pares de Le 
Corbusier, mestre de sua 
geração. Mas nem mes-
mo ele, Le Corbusier, e os 
europeus em geral, con-
seguiram o feito dos bra-
sileiros e do Brasil: criar e 
fundar uma cidade intei-
ramente modernista. Bra-
sília é a única cidade em 
todo o mundo que efe-
tivou os postulados teó-
ricos na Carta de Atenas 
(manifesto urbanístico  do 
IV Congresso Internacio-
nal de Arquitetura Mo-
derna (CIAM), realizado na 
Grécia em 1933).

A capacidade brasi-
leira, quando se propõe 
a um desígnio superior, 
tornou-se incontestável. 
Mas foi um ponto fora da 
curva, um pirilampo na 
escuridão da mediocrida-
de, que enfim se impôs 
novamente.

Logo o Brasil real cercou
-a, com sua feiúra e falta 
de planejamento. O Brasil 
das cidades satélites, feias 
e violentas. O Brasil real e 
desorganizado sufocou 
Brasília, impô-se na paisa-
gem, rendeu-a e por fim 
venceu. Brasília existe, mas 
por trás de um biombo ca-
ricato, zombeteiro. 

Não é fácil, no Brasil, 
transpor as macegas do 
atraso, sob os quais se es-
conde uma cidade inteira-
mente tirada do reino das 
ideias, platônica. Perfei-
ta como as harmonias de 
Bach. Perfeita demais para 
ser real, para dar certo. Ra-
cional demais para o Brasil. 
Triunfou o improviso, típico 
das cidades coloniais criadas 
pela exploração mineradora, 
atrás de ouro. A capital vilã, 
dos anões do orçamento e 
consortes de hoje.

Brasília entre o papel 
e a realidade

Sede do Itamaraty, embaixo: imagem de um Brasil possível. Grandeza rejeitada.



“País precisa se estabilizar, gerar empregos e voltar a crescer”, afirma governador
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POLÍTICA

“Precisamos do Brasil 
funcionando”, diz Marconi

Com Marconi Perillo, cidades goianas se 
destacam na geração de empregos

DIVULGAÇÃO

Anápolis, 3 de agosto 
de 2017 – O governador 
Marconi Perillo afirmou na 
tarde desta quinta-feira 
(3/8), em Anápolis, duran-

te a inclusão do município 
no Programa Passe Livre 
Estudantil Universal (PLE), 
que o Brasil precisa recon-
quistar a estabilidade polí-

tica para voltar a crescer e 
a gerar empregos. “Nesse 
momento, o que a gente 
precisa é o Brasil funcio-
nando, se estabilizar, gerar 

empregos”, disse o gover-
nador, em entrevista cole-
tiva, quando perguntado 
sobre o resultado da vota-
ção da Câmara dos Depu-
tados na denúncia contra 
o presidente Michel Temer 
(PMDB).

Ao ressaltar a impor-
tância de o Congresso Na-
cional continuar com as 
reformas, o governador 
disse que crise entrou em 
um “nível de saturação”. 
“O Brasil está cansado de 
crise. Crise moral, ética, 
econômica, política, inde-
cisão. O Brasil precisa gerar 
empregos, retomar o cres-
cimento econômico, esta-
bilizar a economia, manter 
esse ritmo que começou 
há um ano atrás de queda 
da inflação”, frisou.

Segundo ele,  a recon-
quista da estabilidade vai 
“garantir a perenidade do 
futuro do País em relação 
à geração de empregos”. 

Marconi citou a melhora 
dos índices econômicos, 
como os que medem a in-
flação, que caiu de 10% 
para 4,5% em pouco mais 
de um ano. “Precisa con-
tinuar derrubando as ta-
xas de juros. Há um ano 
era 15%, hoje é menos de 
10%”, afirmou, ao fazer 
referência à necessidade 
de ampliar o crédito para 
aquecer a economia.

De acordo com o go-
vernador, o Brasil precisa 
estabilizar para melhorar 
as taxas de crescimento. 
“Crescer o PIB para que a 
população possa se be-
neficiar das reformas e 
retomada do desenvol-
vimento econômico. Por 
isso é importante a es-
tabilidade. Não dá para 
a gente trocar de presi-
dente todo dia. Se tiver 
que ser processado, ele 
será processado”, decla-
rou aos jornalistas.

Goiânia, 3 de agosto de 
2017 – Os números da econo-
mia goiana no primeiro semestre 
de 2017 confirmam a previsão 
do governador Marconi Perillo 
de que o Estado seria um dos 
primeiros a superar a crise que 
afetou o País nos últimos anos. 
Dados compilados pelo Institu-
to Mauro Borges, da Secretaria 
de Gestão e Planejamento, de-
monstram uma série de indica-
dores positivos nos seis primei-
ros meses do ano.

Agora o Ministério do Traba-
lho, por meio do Cadastro Geral 
de Empregados e Desemprega-
dos (Caged), mostra que Goiás é 
o grande destaque na geração de 
empregos com carteira assinada. 
Foram 39.459 vagas de trabalho 
abertas. Goiânia é a capital com 
melhor desempenho do País e 
outras seis cidades goianas estão 
na lista das 50 maiores geradoras 
de emprego: Cristalina, Goianésia, 
Rio verde, Aparecida de Goiânia, 
Inhumas e Itapaci.

Dos 39.459 empregos formais 
gerados em Goiás de janeiro a 
junho último, Goiânia é a campeã 
com 4.454 vagas abertas, segui-
da de Cristalina (3.074), Goianésia 
(2.695), Rio Verde (1.843), Apare-
cida de Goiânia (1.734), Inhumas 
(1.410) e Itapaci (1.353).

Seguindo o momento de re-
cuperação da economia de Goi-
ás, o campo colheu a sua maior 
safra, de 23,68 milhões de to-
neladas, quase 40% na mais do 
que no ano anterior, o que vai 
refletir positivamente no Produ-
to Interno Bruto Goiano. Foram 
abertas 9.172 empresas formais. 
O Estado registrou um saldo 
positivo de US$ 1,76 bilhão na 
balança comercial, a produção 
industrial cresceu 1,5% e aponta 
boas perspectivas para este ano. 
Além disso, a inflação está em 
queda, de acordo com estatís-
ticas do Instituto Mauro Borges 
da Secretaria de Gestão e Plane-
jamento (IMB/Segplan).

Os dados positivos da econo-

mia goiana só têm sido possíveis 
graças à sinergia entre o Gover-
no de Goiás e o setor produtivo. 
Conforme o secretário de Gestão 
e Planejamento, Joaquim Mes-
quita, quando a crise começou a 
dar os primeiros sinais, em 2014, 
o governador Marconi Perillo 
implementou uma sólida polí-
tica de responsabilidade fiscal, 
diminuindo gastos da máquina 
pública, ao mesmo tempo em 
que manteve a prática de induzir 
o setor privado com os resulta-
dos das missões internacionais, 
segurança jurídica e a luta para 
convalidação dos incentivos.

Todos esse esforço possibili-
tou, por exemplo, a consolidação 
do Programa Goiás na Frente, 
que está aplicando R$ 9 bilhões 
em todo o Estado, entre recur-
sos estatais e privados. Segundo 
o secretário de Governo Tayrone 
Di Martino, 63 municípios goia-
nos já receberam a primeira par-
cela dos investimentos.
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